
Aos quinze dias do mês de abril de dois mil e vinte e três, reuniram-se em conferência, no plenarinho 
da Associação Comercial e Industrial de Nova Petrópolis, membros e entidades da comunidade 
cultural da cidade, conforme credenciamento. Nesta edição, a Conferência Municipal de Cultura 
teve como temática “Plano Municipal de Cultura: nós daqui para frente”. Na sequência, por ocasião 
da abertura do evento, a presidente Carla Cristiane Ferreira deu as boas-vindas e saudou os 
conferencistas. Dando prosseguimento, a Orquestra Jovem Municipal, sob a coordenação do 
maestro Leandro, apresentou canções diversas de seu repertório. Após serem ovacionados pelo 
público, a presidente do conselho, Carla Cristiane Ferreira, abriu oficialmente a 9ª Conferência 
Municipal de Cultura convidando a todos para cantar o Hino Nacional Brasileiro, acompanhando o 
Coro Juvenil, via gravação realizada de forma remota, durante pandemia de Covid-19. Após a 
entoação do hino, a presidente da Câmara de Vereadores, Kátia Regina Zummach fez seu 
pronunciamento dizendo estar lisonjeada com o convite para se pronunciar e começou dando 
destaque à lei, aprovada na semana encerrada na data da conferência, que promoverá ações na 
cultura. Ela também trouxe a definição de cultura e estabeleceu um paralelo com a pauta que 
defende: direitos iguais a todos. Para finalizar, trouxe uma citação de Fernanda Montenegro, do 
final dos anos 80, que faz referência à cultura ser pertencente ao povo e não ao indivíduo. O 
pronunciamento da sequência foi de Ruben Oliveira, coordenador do Sistema Estadual de Cultura 
do Rio Grande do Sul. Oliveira apresentou informações sobre o sistema e falou da emoção de estar 
na conferência e ver as manifestações de cultura aqui representadas. Segundo ele, a cultura se 
constrói no processo, e parabenizou a cidade falando sobre o folclore verdadeiro que é preservado 
na cidade, por meio do Festival Internacional de Folclore e das flores encontradas nos jardins daqui. 
Ele também trouxe reflexões sobre o quanto a cultura é importante para as pessoas e como isso 
se mostrou fundamental durante o recente período de reclusão, em que as pessoas precisaram 
ficar em seus lares e tiveram a saúde mental e emocional salva pela indústria cultural. Oliveira 
também tocou no assunto do legado e de que o Brasil precisa parar de destruir e reconstruir a cada 
novo mandato político, fazendo planos mais perenes e que a cultura não pode ser só para o artista, 
tem que ser para o cidadão. Ele também falou sobre a cultura ser um setor técnico, mas que isso 
não quer dizer que deva ser frio, já que ela é para o povo, constrói planos, vidas e sonhos. De forma 
elogiosa, falou sobre o governo de Eduardo Leite e sobre a visibilidade e reconhecimento que o 
interior vem recebendo no que concerne à cultura. O gestor também apresentou dados sobre a 
situação dos municípios do estado, dizendo que, dos 497 municípios, apenas119 tem plano de 
cultura e podem pleitear editais. Outro dado apresentado que lhe trouxe preocupação foi a questão 
dos 52 circos de lona que estavam sem receita para sobrevivência durante a pandemia. Relembrou 
a questão das políticas afirmativas de apoio à cultura e de como isso é importante para todo o 
cenário cultural. Finalizou dizendo que o Plano Municipal de Cultura tem valor legal e que pode ser 
uma ferramenta nesse sentido. Em seguida, o prefeito Jorge Darlei Wolf fez seu pronunciamento. 
Após cumprimentar as autoridades, falou da finalidade do plano como instrumento para pensar o 
futuro e planejar o que vem pela frente, nos próximos dez anos. Segundo o prefeito, o plano 
elaborado coletivamente está alinhado ao Plano Nacional de Cultura e contou com o apoio do 
Sebrae e da Cooperativa Sicredi. Na sequência, ele trouxe informações sobre os planos de 
implementação dos cursos de idiomas, tendo a língua tcheca e a alemã já bem encaminhadas e as 
línguas espanhola e inglesa com projeto de acontecer ainda em 2023, de forma gratuita. Também 
falou sobre o projeto de formação musical, em parceria com a Igreja Católica, igualmente grátis. 
Além disso, Wolf lembrou dos diversos projetos de leitura desenvolvidos pela Biblioteca Pública 
Municipal. O prefeito finalizou sua fala construindo a relação de que ao investir em cultura no 
presente, poderá ser investido em educação e não em segurança no futuro, pois as pessoas 
estarão no caminho certo e não precisarão de punições extremas. Dando continuidade aos 
trabalhos, Carla, presidente do conselho, apresentou as ações do órgão de abril de 2022 a abril de 
2023, com destaque para a entrega da titulação de “Amiga do Patrimônio Cultural” para as 
cooperativas Pia e Sicredi e para as ações que culminaram na elaboração do Plano Municipal de 
Cultura, tema desta conferência. Na sequência, foram certificados dezoito novos agentes culturais 
que se cadastraram ao longo dos últimos doze meses, são eles: Ângela Nicole Fuhr, Cândida 
Maldaner, César Henrique Staudt, David Utzig, Diego Fernando Marquesini, Eduarda Munize 
Papke, Glauce Cristiane de Araujo Rocha, Grasiela Rönnan Ramm, Helena Klein, Isabel Maldaner, 
Júlia Taíse Staudt, Jussara Prates dos Santos Girardi, Karol Michaelsen Fassbinder, Marluce 



Maldaner, Neide Zulema Travi, Rafael Hansen, Rafaela Ruppental Thiesen e Silvio Silmar Peters. 
Prosseguindo com os trabalhos da tarde, foram apresentadas as propostas que tinham como prazo 
de inscrição de 10/03 a 11/04. A primeira é uma Moção de Reconhecimento e Aplauso para o Grupo 
de Desenvolvimento Estratégico da Linha Olinda e as comunidades de Vila Olinda e Linha Olinda, 
feita pelo CTG Pousada da Serra. A justificativa se baseia no trabalho de pesquisa realizado pelo 
grupo. Segundo a Moção “todo material pesquisado foi compilado dando origem aos painéis 
expostos no memorial com ricas informações da história daquelas comunidades”, ajudando a contar 
a história das comunidades e, por consequência, da cidade de Nova Petrópolis. Não havendo 
dúvidas ou comentários, passou-se para a votação e a moção foi aprovada por unanimidade. A 
segunda proposição é a criação de uma comissão para avaliar a criação de um Monumento ao 
Folclore Mundial, de porte e relevância turística, também de autoria do CTG Pousada da Serra. 
Como justificativa, usou-se de base o caráter folclórico muito presente na cidade, seja por eventos 
como o Festival Internacional do Folclore, pelas associações com essa característica ou mesmo o 
título que foi recebido. Quando aberto para comentários, Luciane Schommer Benevenuto 
(presidente do Conselho Municipal de Turismo) manifestou sua preocupação quanto ao local 
sugerido na moção (rotatória do Pousada da Neve), apresentou também a preocupação com 
integrar isso à comemoração dos 200 anos de colonização alemã, completos em 2024, além da 
necessidade de o conselho integrar a comissão de estudo do monumento, junto com alguém da 
Secretaria de Turismo. Álvaro Benevenuto questionou se a moção é para a criação do monumento 
ou da comissão para o monumento. Paulo Soares se preocupou com a localização também, em 
função da mobilidade urbana e apontou que os interessados culturalmente estejam inseridos 
(Associação de Grupos e CTG citados como exemplo); ele também sugeriu que esse monumento 
seja somente para o folclore e os 200 anos sejam deixados de lado neste momento. Yedda Leão 
Michaelsen pediu a palavra igualmente manifestando preocupação em relação à formação da 
comissão se equilibrar entre poder público e sociedade civil e não incluir pessoas de forma 
aleatória, além de incluir alguém por parte jurídica para fundamentar as decisões. Beno Heumann 
também pediu a palavra para lembrar da questão dos corais e de que todos os outros aspectos da 
cultura devem ser lembrados nesse projeto. Fábio Guaragni, propositor, explicou que o objetivo é 
formar a comissão para chegar ao monumento, sendo a comissão responsável pelo estudo do 
local, quais processos, e toda a parte teórica para, em 2024, durante a conferência de cultura se 
apresentar essas conclusões e só então formar uma comissão de concepção do monumento para 
apreciação e implementação. Após deliberações, chegou a conclusão de que a comissão seria de 
estudos e composta por um membro de cada setor listado: Secretaria de Turismo, Secretaria de 
Planejamento, Departamento de Cultura, Conselhos de Cultura, de Turismo e de Meio-ambiente, 
AGDFANP e CTG. Posto à aprovação, a composição e moção foram aprovadas por unanimidade. 
Dando continuidade, representantes do eixo Livro e Leitura fizeram a declamação do poema 
“Inteligência artificial”, de Joana Ester Bonorino, prestando uma homenagem ao escritor Gaudêncio 
Terra que passa por um problema de saúde. Após, foi feito um intervalo para um café com a 
apresentação da Associação dos Grupos de Danças Folclóricas Alemãs de Nova Petrópolis, tendo 
a presença das seis candidatas à Soberana do Folclore Alemão. Na segunda parte da conferência, 
Gladis Pippi e Paula Nora apresentaram o resultado das doze reuniões de construção do Plano 
Municipal de Cultura. Gladis começou apresentando as três dimensões da cultura, na sequência, 
ela trouxe dados sobre a economia baseada na cultura a nível nacional. Paula assumiu a fala 
trazendo o significado do Plano Municipal de Cultura e qual a utilidade de se ter um documento 
desse tipo. Em seguida, ela trouxe os objetivos do plano, baseados na legislação nacional. Sobre 
a metodologia, Paula trouxe a personalização do plano em Nova Petrópolis, relembrando que foram 
feitas reuniões abertas e com ampla divulgação, sendo levado em consideração todos os 
levantamentos anteriores que já haviam sido documentados. Ela também apresentou as etapas, 
descrevendo o que aconteceu em cada encontro, salientando a participação comunitária. Na 
sequência, foi projetado o formato do plano, na categoria geral, com os itens “o que fazer”, “como 
fazer”, “parceiro de execução”, “articulador responsável”, “prazo”, “prioridade”, entre outros 
aspectos. Gladis assumiu a palavra para apresentar as competências da sociedade civil, do poder 
executivo e do poder legislativo. Ela também apresentou os alinhamentos do plano municipal com 
os aspectos que estão a nível estadual e nacional, independente de quem está no governo. Ela 
finalizou afirmando que está orgulhosa do que foi construído como pessoa contratada e como 



cidadã de Nova Petrópolis. Ruben Oliveira pediu a palavra para parabenizar a construção do plano, 
sendo ela de forma orgânica e não protocolar, retratando a situação real da cidade e do cenário 
cultural. A presidente Carla reassumiu a palavra para protocolar a entrega do documento ao prefeito 
municipal, Sr. Jorge Darlei Wolf, à presidente da Câmara de Vereadores, Srta. Kátia Regina 
Zummach e ao representante do Sistema Estadual de Cultura, Sr. Ruben Oliveira. Após a entrega, 
Jussara, representante do Departamento de Cultura, passou a apresentar o projeto “Movimenta 
Cultura” que é uma série de ações alinhadas ao que consta no Plano Municipal de Cultura. Além 
disso, ela ressaltou todas as manifestações culturais representadas nesta conferência: artes 
plásticas, literatura, canto coral, música instrumental, patrimônio material e imaterial, vídeo e dança 
folclórica. A presidente Carla se colocou à disposição para dúvidas e agradeceu a participação de 
todos na confecção do plano e na conferência. Esta conferência foi encerrada com a entoação do 
Hino Municipal, via gravação, feita de forma remota pelo Coro Juvenil, durante a Pandemia de 
Covid-19. Não havendo mais nada a tratar, eu, Edineia Werner, relatora desta conferência para o 
Conselho Municipal de Políticas Públicas Culturais, lavrei a presente ata que, lida e aprovada, será 
assinada por mim e pela presidente deste conselho. 

 


